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Debate “Encantos do Cante Alentejano” esgotou a lotação da igreja do Carmo, 
em Cuba 

“Não há condições” para propor o cante 
a Património da Humanidade

Falta estratégia ao cante alentejano e, mais do que isso, conferir dignidade a quem o interpreta, 
concordaram os intervenientes do primeiro debate no âmbito do projecto "em.cantos", que decorreu 
em Cuba, no último dia 4. 

Texto Carla Ferreira 

Foto José Ferrolho

O cante alentejano "não está em condições de avançar" com uma candidatura a 
Património Imaterial da Humanidade, como vem sendo defendido desde o início 
da década, referiu, peremptório, Joaquim Soares, presidente da MODA - 
Associação do Cante Alentejano, um dos intervenientes no debate "Encantos do 
Cante Alentejano", que esgotou a lotação da igreja do Carmo, em Cuba, no 
último dia 4, e deu voz a vários especialistas e dinamizadores de projectos. A discussão, a primeira de um 
ciclo de 14 que o Instituto Politécnico de Beja (IPB) está a promover nos concelhos do distrito, sob o lema 
"em.cantos" e tendo como cenário "locais de interesse histórico e cultural", centrou-se no presente e no futuro 
do cante alentejano, tendo-se concluído, quase por unanimidade, que falta estratégia e, mais do que isso, 
conferir dignidade a quem vai perpetuando este modo específico, mas não único, de canto coral. Para 
"propormos um produto, seja ele qual for, temos que primeiro tratar esse produto, e este produto infelizmente 
está doente", adiantou o dirigente, defendendo uma "mudança de mentalidades dos alentejanos e de quem 
os comanda" no sentido da "dignificação" desta expressão de cultura. "Mandar um autocarro buscar uma 
dúzia de alentejanos que, na sua ingenuidade, julgam ir representar a região, e depois porem-nos em cima 
de um palco, a debitar temas do cancioneiro tradicional sem preparar essas pessoas e sem dizer o que vão 
fazer, não é dignificar o cante, não é dignificar o Alentejo", concretizou Joaquim Soares, aludindo a uma 
situação recorrente.  
Também em nome da dignificação do cante, interveio José Colaço Guerreiro, dirigente da Cortiçol e 
responsável pelo Observatório Regional do Cante, que propôs um "olhar atento, como quem olha para um 
monumento" por parte das entidades locais, incluindo as autarquias, que poderia ser materializado na criação 
de comissões locais de acompanhamento do cante nos vários concelhos. Isto porque, adiantou, à maioria 
dos grupos corais existentes falta uma "estrutura mínima que lhes permita interpretar com qualidade, e às 
vezes até com dignidade, esse mesmo cante alentejano", o que passa também por dificuldades económicas 
mas, acima de tudo, pelo desconhecimento da riqueza que se tem nas mãos. "Há muitos grupos que se 
juntam a cantar sem nenhuma noção de estética musical, da própria realidade que o cante representa e 
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depois vemos, por vezes, interpretações abaixo do nível mínimo em termos artísticos. É necessário que os 
grupos sintam que representam a nossa realidade etnomusical mais verdadeira e que, como tal, assumam a 
sua qualidade de artistas", defendeu ainda Colaço Guerreiro. 
O futuro do cante 
passa pelas escolas

Céptico também em relação à referida candidatura à Unesco, o antropólogo Paulo Lima, coordenador do 
Programa Identidades - Salvaguarda do Património Imaterial do Alentejo, da Direcção Regional de Cultura do 
Alentejo, referiu que, antes de mais, há que saber "o que estamos a propor para classificação e que 
estratégias com os grupos corais nós queremos construir para chegar aí", já que o canto coral "existe em 
muitas partes do mundo". Uma ideia partilhada pelo padre António Cartageno, um dos responsáveis pelo 
levantamento existente acerca da tradição musical alentejana de cariz religioso, que confessou ter 
encontrado na ilha de Sardenha, Itália, e noutras zonas da bacia mediterrânica "um canto muito semelhante 
ao alentejano". E também pelo conhecido cantor e compositor Janita Salomé, que disse conhecer "canções 
tradicionais marroquinas muito próximas do cante alentejano" e que foi mais longe, sugerindo a necessidade 
de "uma evolução, de um aperfeiçoamento da moda em termos de composição, sem que o cante perca a sua 
genuinidade".  
No futuro, todos concordaram, o cante tem que passar pelas escolas e essa foi a fase do debate em que o 
microfone passou para as mãos de Pedro Mestre, jovem construtor e tocador de viola campaniça, que 
lecciona a disciplina de Cante Alentejano aos alunos do primeiro ciclo, em Almodôvar e Serpa. O animador 
não deixou dúvidas quanto à apetência que as crianças demonstram face a esta manifestação da cultura 
popular. "As crianças aderem; temos é que falar-lhes do cante". O seu percurso é exactamente a prova disso. 
Foi com a mãe, os avós e, depois, com a escola de cante Os Carapinhas, em Castro Verde, que Pedro 
Mestre ganhou interesse e depois paixão pelo cante. "É importante, em casa, os pais, os avós, falarem do 
cante. E isso hoje não acontece, a pontos de os pais mais novos, também eles procurarem as aulas e 
aprenderem com os filhos. Então a situação inverteu-se", concluiu o tocador.  
O projecto "em.cantos", cuja mentora é a docente Ana Paula Figueira, vai prosseguir até Julho de 2010 
(termina em Beja, com o debate "Reconstruir o interior destruindo a interioridade"). Promovido pelo IPB, tem 
como parceiros as autarquias do distrito de Beja, o Governo Civil do distrito e as duas rádios da cidade. 
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